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ANFIP Itinerante em Uberlândia

Durante esse primeiro 
semestre vários 

foram os eventos 
que visaram uma 

maior interação da 
ANFIP Nacional com 

a ANFIP-MG e é desse 
bom relacionamento 

que várias 
conquistas foram 
alcanças, dentre 

elas a instalação da 
Comissão especial da 

PEC 555/06.

Primeiro semestre de 2010 com eventos
importantes e grandes conquistas



m março de 2010, a Comissão 
Especial criada para discutir a PEC 
555, (Proposta de Emenda Consti-

tucional) se reuniu pela primeira vez.
 A expectativa era que no primeiro 

encontro fossem escolhidos o presi-
dente e o relator do colegiado. A partir 
daí, fosse contado o prazo de quarenta 
sessões do Plenário da Câmara dos De-
putados para que o relator apresente 
o seu parecer e posto em votação na 
Comissão especial.

Embora a luta para extinguir a con-
tribuição previdenciária sobre aposenta-
dorias e pensões não tenha chegado ao 
fim, a instalação da Comissão Especial, 
representou, sem dúvida, uma relevante 
vitória das entidades dos Auditores-
Fiscais e de todos os servidores públicos 
federais rumo a essa correção da injus-
tiça para com os aposentados do serviço 
público. 

Desde que o deputado Arnaldo Faria 
de Sá (PTB-SP) solicitou o desarquiva-
mento da PEC (proposta do Ex-deputado 
Carlos Mota) ainda quando o deputado 
Chinaglia (PT-SP) era o presidente da 
Câmara - e a Proposta foi aprovada na 
CCJC (Comissão de Constituição e Jus-
tiça e de Cidadania), as entidades dos 
auditores, se articularam no sentido de 
dar celeridade à tramitação da matéria.

Vencida a CCJC, os passos seguintes 
foram à criação e a instalação da Co-
missão Especial para análise da matéria. 
Mais uma vez, os trabalhadores do setor 
público tiveram que se unir para pressio-
nar a Câmara dos Deputados em favor 
do pleito. No final de 2007, a Comissão 
Especial foi criada. Não satisfeitos, os 
representantes das entidades dos audi-
tores e outras entidades representativas 
de servidores públicos  pressionaram e 
conseguiram que os líderes partidários 
indicassem seus representantes para 
compor a Comissão Especial. Faltava en-
tão, o ato da presidência da Casa para 
sua instalação.

Diante da morosidade do Parlamen-
to, a entidade dos auditores, juntamente 
com inúmeras entidades representativas 
de outras categorias do serviço público, 
decidiu mais uma vez se mobilizar de 
modo a pressionar os parlamentares. 
No final de 2009, as entidades come-

çaram a colher assinaturas entre os 
deputados indicados para a Comissão, 
requerendo do presidente da Câmara 
a sua instalação.

Mal começaram as atividades 
legislativas de 2010 as entidades reu-
niram Auditores de todo o país para 
retomar o trabalho de articulação nos 
corredores da Câmara dos Deputados. 
Paralelamente, os integrantes do Fona-
cate (Fórum Nacional Permanente de 
Carreiras Típicas de Estado) da Anfip, 
do Sindifisco e Sinat,  formaram uma 
comissão para reforçar essa mobiliza-
ção. O resultado foi um requerimento 
assinado pelos líderes partidários 
cobrando de Michel Temer o início do 
funcionamento da Comissão.

Essa batalha foi vencida graças 
ao esforço de várias entidades como 
a Anfip (Associação Nacional dos 
Auditores-Fiscais da Receita Federal do 
Brasil), o Sindifisco (Sindicato Nacional 
dos Auditores da Receita Federal do 
Brasil) o Sinait (Sindicato Nacional 
dos Auditores Fiscais do Trabalho), o 
Unacon Sindical (Sindicato Nacional 
dos Analistas e Técnicos de Finanças e 
Controle), entre outras.

Agora o esforço das entidades  
será pela entrega e votação do relató-
rio na Comissão Especial,  dos deputa-
dos Marçal Filho e Luiz Alberto   presi-
dente  e  relator respectivamente. 

A vitória virá quando a PEC 555 for 
aprovada tanto pela Câmara quanto 
pelo Senado, corrigindo definitiva-
mente essa injustiça que é a contri-
buição previdenciária de aposentados 
e pensionistas. Pelas conversas com 
parlamentares da comissão especial, o 
relator, acolheu emendas que também 
corrigi as injustiças das aposentadorias 
por invalidez, contemplando na PEC 
555 a emenda da PEC 270.  Então as 
entidades dos auditores terão cum-
prido seu papel, de corrigir a grande 
injustiça com os aposentados do 
serviço publico, contemplando ainda 
a correção da injustiça nas aposenta-
dorias por invalidez.

Geraldo Márcio Secundino.
Diretor de Política de Classe e Cultura 
Profissional
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E Após ter passado por duas ci-
dades que não são capitais - Juiz 
de Fora (MG) e Londrina (PR) - a 
ANFIP esteve no dia 18 de junho, 
em Uberlândia (MG). Além de 
reunir auditores fiscais da Receita 
Federal do Brasil de Uberlândia, 
o evento contou também com 
a participação de colegas de 
Uberaba e de Araguari, ambas 
também cidades mineiras.

A Mesa de Abertura foi 
composta pelo presidente do 
Conselho Executivo da ANFIP, 
Jorge Cezar Costa; pelo vice-
presidente da ANFIP-MG, Lázaro 
Idino Bagliano, representando o 
presidente da ANFIP-MG, Lúcio 
Avelino de Barros, que não com-
pareceu por motivos de saúde; e 
pela vice-coordenadora do Con-
selho de Representantes, Rozine-
te Bissoli Guerini, representando 
o coordenador do Conselho, 
Pedro Dittrich Júnior. Participa-
ram também da Mesa: delegado 
do Sindifisco Nacional – DS/
Uberlândia - MG, Hélio Roberto 
dos Santos; delegado da Receita 
Federal do Brasil em Uberlândia-
MG/6.ª RF, Nilson Alves Pontes 
Júnior; delegado da Receita 
Federal do Brasil em Uberaba-
MG/6.ª RF, Mauri Luís Menin; 
procurador substituto da PGFN 
em Uberlândia - MG, Denivon 
Areda Vasconcelos, representan-
do a procuradora-chefe da PGFN 
em Uberlândia – MG e a gerente 
executiva do INSS, Mirian Neri 
Pacheco Vieira. 

A gerente executiva do INSS 
cumprimentou os integrantes da 
Mesa, na pessoa do presidente 
da ANFIP, destacando o trabalho 
da entidade em defesa da Pre-

ANFIP Itinerante: 
leva o projeto

vidência Social Pública e na luta 
por um sistema tributário mais 
justo e eficiente. Ela também 
parabenizou a entidade pelo 
projeto ANFIP Itinerante, que, 
a seu ver, potencializa o papel 
da entidade, aproximando-a de 
seus associados nos eventos e 
debatendo temas de interesse 
da categoria, como Lei Orgânica 
do Fisco – LOF – e Previdência do 
Servidor Público. 

O procurador substituto da 
PGFN em Uberlândia-MG pa-
rabenizou a iniciativa da ANFIP 
de ir até as bases levando seu 
trabalho e serviços prestados à 
categoria de AFRFB. O delegado 
da Receita Federal do Brasil em 
Uberaba-MG/6.ª RF também pa-
rabenizou a ANFIP, que propicia 
com o projeto, segundo definiu, 
um momento de integração da 
categoria de AFRFB. 

O delegado da Receita Fe-
deral do Brasil em Uberlândia-
MG/6.ª RF enalteceu a parceira 
entre a ANFIP e a Delegacia da 
Receita Federal do Brasil naquela 
cidade, ao assinalar que “even-
tos dessa natureza propiciam um 
contato maior da ANFIP Nacional 
e da Regional”, registrando a 
participação da colega Rozinete 
Bissoli como uma demonstração 
de democracia, como se estives-

“O evento 
possibilita, ainda, 
a quebra de 
fronteiras entre 
cidades, tal como a 
‘fronteira folclórica’ 
entre Uberlândia e 
Uberaba” 
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“interiorização”
à Uberlândia

sem presentes em um só evento 
“os Poderes Legislativo e Executivo 
da ANFIP”. Destacou também que 
“o evento possibilita, ainda, a que-
bra de fronteiras entre cidades, tal 
como a ‘fronteira folclórica’ entre 
Uberlândia e Uberaba. 

Ele agradeceu a presença da 
PGFN, pois, com a unificação, a 
Procuradoria herdou, disse ele, 
grande estoque de processos e 
atribuições, como execuções fiscais 
das dívidas previdenciárias, “au-
mentando mais ainda a parceria da 
RFB e PGFN”. Seguiu agradecendo 
a presença da gerente executiva do 
INSS em Uberlândia – MG, tendo 
em vista a parceria pós-unificação 
do INSS com a RFB, “sendo este 
o papel principal da Unificação: 
aumento das parcerias entre ór-
gãos”. 

Destacou, ainda, o papel impor-
tante da “interiorização” da ANFIP, 
ao assinalar que “iniciativas como 
esta devem perdurar”, e parabe-
nizou a ANFIP pelo seu aniversário 
de 60 anos, defendendo que a en-
tidade representa de fato o papel 
de uma instituição, ao considerar 
que “instituição é aquilo que já 
está instituído, sedimentado”. Daí 
a importância – acentuou – do 
papel da ANFIP em defesa da Se-
guridade Social, que também após 
a Unificação expandiu-se para en-
globar todo o espectro tributário, 
para uma melhor redistribuição de 
renda mediante políticas públicas a 
partir dos tributos arrecadados pela 
RFB. O delegado destacou ainda 
“a importância da sociedade civil 
organizada para que o Estado não 
se torne Império, mas que esteja 
atento aos interesses da sociedade 
como um todo, daí o primordial 
papel das associações como forma 
de levar os anseios da sociedade 
ao Estado”. 

Definiu “a Unificação dos Fiscos 
como um momento especial, como 
o maior movimento de mudança 
na sistemática de arrecadação tri-
butária, que demorará ainda para 
se consolidar, tendo em vista o 
aumento das atribuições, e acres-
centou: “Assumimos os desafios 
de juntar as arrecadações, inúme-
ros sistemas e procedimentos”. A 

RFB – prosseguiu – “nunca pode 
estar pronta, ela sempre tem que 
estar em evolução, para descobrir 
as inúmeras oportunidades que a 
Unificação e o dia-a-dia nos permi-
tem”. Ele finalizou lendo um e-mail 
da superintendente da Receita Fe-
deral do Brasil, Maria Letícia Rocha 
Pimenta, justificando sua ausência, 
por estar respondendo pela Supe-
rintendência da Receita Federal do 
Brasil, tendo em vista que o supe-
rintendente, Hermano Lemos de 
Avellar Machado, encontra-se em 
período de férias. 

O delegado do Sindifisco Nacio-
nal – DS/Uberlândia–MG parabeni-
zou a ANFIP pela iniciativa do even-
to, “oportunidade de levar ao inte-
rior temas de interesse da catego-
ria, de conhecer mais a ANFIP e de 
tê-la mais próxima dos associados 
do interior.” A vice-coordenadora 
do Conselho de Representantes 
agradeceu a hospitalidade dos co-
legas de Uberlândia–MG e ressaltou 
que o evento foi uma oportunidade 
para rever “novos velhos amigos”, 
trazendo o ANFIP Itinerante para 
cidades do interior. Por fim, citou 
a frase da poetiza Cora Coralina: 
“Caminhando e semeando, no fim 
terás o que colher”, enaltecendo 
“a coragem da ANFIP de se mos-
trar aos seus associados, que, com 
certeza, terá uma boa ‘colheita’ 
após a realização desses eventos, 
verificando em cada cidade que 
passa o que os associados desejam 
da entidade”. 

O vice-presidente da ANFIP-MG 
iniciou sua manifestação enalte-
cendo todos aqueles dirigentes 
da ANFIP que trabalham pela Enti-
dade sem receber nada em troca, 
aproximando-a de seus associados 
nas cidades do interior. Destacou, 
ainda, a importância da ANFIP-MG, 

para dar suporte à ANFIP-NACIO-
NAL. Por fim, disse que “a ANFIP 
é a âncora e voz no Congresso em 
defesa dos seus associados, sendo 
necessário nos organizarmos en-
quanto categoria através de nossas 
associações”. 

O presidente da ANFIP cum-
primentou os presentes, destacou 
a presença dos delegados e supe-
rintendentes da Receita Federal do 
Brasil, em síntese dos gestores da 
RFB nos locais em que são sediados 
eventos como este. Finalizou agra-
decendo o empenho, dedicação 
e competência da atual diretoria 
da ANFIP-MG, e deu boas-vindas 
à nova diretoria eleita para o biê-
nio 2010/2012, na pessoa do seu 
presidente eleito, Afonso Ligório 
de Faria, que tomará posse no dia 
1.º de julho.

Em seguida, foi iniciado o pri-
meiro painel, com a exibição de 
vídeo institucional apresentando 
a sede da ANFIP, sua atuação no 
Congresso Nacional, estrutura e 
organização, produtos e serviços 
oferecidos pela entidade. 

Seguiu-se o painel com apre-
sentação, pelo presidente da ANFIP, 
das atividades e ações desenvol-
vidas pelo Conselho Executivo, 
principalmente as campanhas pela 

aprovação das PECs 555, 210, 270, 
dentre outras, citando também a 
participação da ANFIP há mais de 
dois anos na luta pela aprovação 
da LOF. Ele informou também que 
será realizada a II Convenção Extra-
ordinária da ANFIP, após consulta 
aos 101 convencionais sobre a 
necessidade ou não da realização 
do evento, com mais de 50% dos 
votos já apurados. Jorge Cezar fina-
lizou destacando a importância de 
o presidente da ANFIP ser também 
presidente do Fórum Nacional Per-
manente das Carreiras Típicas de 
Estado (Fonacate). Além da ANFIP, 
fazem parte do Fórum o Sindifisco 
Nacional, Unafisco Associação, 
Sinait, Anesp, Febrafite, Assecor, 
Unacon, Adepol, Conamp, Unafe, 
AACE, ANMP, Fenafim, Fenafisco, 
Febrafite, Auditar, ADPF, ANPR, 
ANFFA Sindical, ANER, Sinal e Sin-
dilegis. 

A vice-coordenadora do Con-
selho de Representantes escla-
receu aos presentes as diretrizes 
aprovadas na Convenção Nacional 
da ANFIP de 2009 e o projeto da 
ANFIP-Nacional, com a proposta 
de adesão das Associações Esta-
duais à Nacional, formando uma 
entidade forte e atuante, com uma 
nova estrutura que permita maior 

“Caminhando e 
semeando, no fim 
terás o que colher”, 
enaltecendo “a 
coragem da ANFIP de 
se mostrar aos seus 
associados, que, com 
certeza, terá uma 
boa ‘colheita’” Continua na página 6

Grande número de auditores fiscais compareceram ao evento ANFIP Itinerante

Autoridades de Minas Gerais e da 
ANFIP Nacional participaram do ANFIP 
Itinerante em Uberlândia



ANFIP-MG e DS-BH e deputado Carlos William

O Fiscal / Junho de 20104

Atividades e importantes
No início de 2010, as entidades de classe alertaram os 

Auditores-Fiscais sobre desafios e dificuldades a serem enfrentadas 
na retomada da valorização do Auditor-Fiscal em um ano eleitoral. 
No entanto, ao se avaliar o primeiro semestre do ano, podem-se 
observar importantes vitórias obtidas pela Classe.

Um dos avanços foi à instalação da Comissão Especial que 
debaterá a PEC 555/2006 (Proposta de Emenda à Constituição).  
Desde 2007, a categoria vinha lutando por isso. A instalação em 
si não representa uma vitória concreta, mas torna mais próxima a 
aprovação da Proposta que extingue a contribuição previdenciária 
de aposentados e pensionistas, uma injustiça que vem sendo com-
batido pelos Auditores desde a sua implementação.

O presidente da República em 
exercício, José de Alencar, rece-
beu na tarde de terça-feira (16/3) 
membros de entidades sindicais 
e associativas para discutir a 
tramitação da PEC (Proposta de 
Emenda à Constituição) 555/06. 
A proposta dispõe sobre o fim da 
contribuição previdenciária para 
aposentados e pensionistas. 

Representantes da Anfip (As-
sociação Nacional dos Auditores-
Fiscais da Receita Federal do 
Brasil),  do Sindifisco Nacional 
(Sindicato dos Auditores da Re-
ceita Federal do Brasil) da Unacon 
(União Nacional dos Analistas e 

O presidente em exercício quis 
saber, então, do trabalho já reali-
zado pelas entidades para viabili-
zar a instalação da Comissão Espe-
cial. Os representantes explicaram 
que todos os líderes partidários já 
tinham sido procurados e que as 
entidades estão agora colhendo 
assinaturas desses parlamentares 
para a formalização de um docu-
mento requisitando o andamento 
dos trâmites necessários para a 
apreciação da matéria. A mesma 
ação foi feita no ano passado, 
mas, em função da mudança nas 
lideranças com o início de 2010, a 
atividade está sendo repetida.

Após os esclarecimentos, José 

Em cumprimento a uma deci-
são da frente de entidades em prol 
da instalação da Comissão Especial 
da PEC 555, na última segunda-
feira (8/3), O nosso Presidente 
Lúcio Avelino de Barros e nosso 
Diretor Geraldo Secundino - além 
de representantes de outras enti-
dades do Fisco federal, estadual e 
municipal - reuniram-se, em Belo 
Horizonte (MG), com o líder do 

PTC na Câmara dos Deputados, de-
putado Carlos Willian (MG). Assim 
como a maioria dos parlamentares 
contatados, ele se mostrou inte-
ressado em ajudar no pleito das 
entidades, comprometendo-se não 
só a falar com o presidente da Câ-
mara, como também em pautar a 
instalação da Comissão Especial na 
reunião de líderes agendada para a 
tarde do dia 09 de março. 

Belo Horizonte
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O presidente em exercício, José de Alencar, recebe as entidades

Auditores visitam o relator da Comissão Especial da PEC 555/06

Técnicos de Finanças e Controle), 
do Instituto Mosap (Movimento 
dos Servidores Aposentados e 
Pensionistas) e da Anffa Sindical 
(Associação Nacional dos Fiscais 
Federais Agropecuários) também 
participaram da reunião.

 Durante o encontro, o pre-
sidente em exercício pediu es-
clarecimentos sobre a demanda 
das entidades sobre a PEC. Os 
auditores  apresentaram a José 
de Alencar a situação da PEC e 
explicaram a urgência da insta-
lação da Comissão Especial que 
vai tratar do tema na Câmara dos 
Deputados. 

de Alencar telefonou, de imediato, 
para presidente da Câmara dos De-
putados, deputado federal Michel 
Temer (PMDB/SP), para saber qual 
a situação da PEC 555/06 e quais 
as perspectivas relativas ao trâmite 
da proposta. Temer informou ao 
presidente da República em exercí-
cio que a Comissão Especial deverá 
ser instalada nos próximos 20 dias. 
Com o posicionamento do presi-
dente da Câmara, o presidente em 
exercício repassou a informação 
aos representantes sindicais e en-
cerrou a reunião, reconhecendo 
a legitimidade das reivindicações 
das entidades e desejando sucesso 
aos pleitos dos sindicalistas.

A reunião com o presidente da 
República em exercício, José de 
Alencar, foi intermediada pelo de-
putado federal Cleber Verde (MA), 
líder do PRB na Câmara dos Depu-
tados. O parlamentar se compro-
meteu a viabilizar uma audiência 
das entidades com José Alencar 
em encontro no dia 5 de março. “A 
intermediação do deputado Cleber 
Verde foi essencial para que esse 
encontro acontecesse e fosse tão 
bem-sucedido quanto foi”, disse-
ram os auditores.

Para as entidades, a assinatura 
da instalação da Comissão, foi o 
resultado do esforço da Classe, 
que atendendo à convocação do 
Fonacate (Fórum das Carreiras Típi-
cas do Estado) reforçou a pressão 
para que o presidente da Câmara 

dos Deputados, Michel Temer 
(PMDB/SP), autorizasse o início dos 
trabalhos da Comissão. Graça ao 
incansável trabalho dos auditores 
a instalação da Comissão Especial 
se deu uma semana depois de o 
então presidente da República 
em exercício José Alencar ligar 
pessoalmente para Michel Temer, 
após ouvir os argumentos dos re-
presentantes dos Auditores-Fiscais 
e de outras entidades, no dia 16 
de março.

A partir daí, as entidades re-
forçaram o contato com os líderes 
dos Partidos e conseguiu o apoio 
de vários deles, a exemplo do líder 
da minoria André de Paula (DEM/
PE), do PTC, Carlos William (MG), 
do PRB, Cleber Verde (MA) e do 
PSB, Rodrigo Rollemberg (DF). 

Intermediação

PEC 555/ 2006
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conquistas para os auditores

Temer garantiu que vai agili-
zar a tramitação da PEC na CCJC 
(Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania) e que, caso haja 
admissibilidade constitucional 
da proposta, também criará uma 
Comissão Especial para apreciar a 
matéria. A notícia foi comunicada 
no final do seminário sobre a LOF, 
organizado pela DEN na Câmara 
na mesma data, sendo bastante 
comemorada pelos presentes.

De autoria do deputado fede-
ral Décio Lima (PT/SC), a PEC 186 
acrescenta os parágrafos 13 e 
14 ao artigo 37 da Constituição, 
determinando a elaboração de lei 
complementar para fixar normas 
gerais aplicáveis à administração 
tributária da União, dos estados, 
do Distrito Federal e dos municí-
pios. Trata-se da chamada Loat 
(Lei Orgânica da Administração 
Tributária) que disporá sobre a 
autonomia administrativa, finan-
ceira e funcional de todas as ad-
ministrações tributárias do país, 
estabelecendo também direitos, 
deveres, garantias e prerrogativas 
dos cargos de fiscais de tributos. A 
proposta, que já recebeu parecer 
favorável da relatoria na CCJC, 
encontra-se paralisada.

Os auditores informaram a Te-
mer a importância da PEC 186, sob 

o argumento de que ela revestirá 
a lei das administrações tributárias 
de um caráter constitucional. 

 Os auditores explicaram ao 
presidente da Câmara Michel Te-
mer a diferença entre a Loat, sobre 
a qual versa a PEC, abrangendo as 
administrações tributárias de to-
dos os entes federados, e a LOF 
(Lei Orgânica do Fisco), prevista 
no artigo 50, da Lei 11.457 (lei 
que criou a Receita Federal do 
Brasil), que trata especificamente 
da administração e das autori-
dades fiscais federais. “Com a 
aprovação da PEC, a LOF também 
passaria a ter uma previsão cons-
titucional”.

Depois de ouvir todas as ex-
plicações, Temer foi enfático ao 
afirmar que irá acelerar na CCJC a 
tramitação da proposta. “Passan-
do na Comissão de Constituição 
e Justiça, eu crio a Comissão Es-
pecial”, garantiu o presidente da 
Câmara dos Deputados.

Também realizamos seminá-
rios sobre a ANFIP INTINERANTE, 
em Belo Horizonte, Juiz de Fora e 
Uberlândia.

Participamos com a maior de-
legação das Regionais, no evento 
do Encontro dos Aposentados 
em Bonito, realizado pela ANFIP 
NACIONAL.   

Outra importante vitória foi 
à edição da Portaria RFB (Receita 
Federal do Brasil) 451 que nor-
matiza, com quase três anos de 
atraso, a confecção do conjunto 
de identificação das autoridades e 
dos servidores do órgão. A vitória 
é ainda mais significativa porque 
a persistência das lideranças dos 
auditores, na defesa dos interesses 
da Classe permitiu importantes 
modificações na proposta inicial 
da administração.

Foi através dessa resistência, 
que a identificação dos Auditores 
terá cor diferenciada em relação 
aos demais servidores da Casa, 
mantendo-se as Armas da Repú-
blica e a estrela da Aduana. Além 
disso, os aposentados terão, en-
fim, a sua carteira de identificação, 
acabando com o constrangimento 
pelo qual passavam muitos Audi-
tores de enfrentar fila para entrar 
no local onde trabalharam por 

Identificação dos Auditores
anos. (Receita Federal).

Mais uma vitória foi à retirada 
da trava para o estágio probatório 
obtido a partir da edição da MP 
(Medida Provisória) 479/09, que 
tem o objetivo de reorganizar di-
versas carreiras da administração 
pública. A MP retirou as travas que 
impediam as progressões funcio-
nais dos então Auditores-Fiscais da 
Previdência em estágio probatório 
no período entre 30 de junho de 
1999 e 16 de março de 2007. Com 
isso, a MP reafirma o que está pre-
visto no Decreto 6.852/09, de 15 de 
maio do ano passado. Atualmente 
transformada na Lei 12.269/2010.

Outra importante conquista 
foi que mais de mil filiados pude-
ram sacar os precatórios da GDAT 
(Gratificação de Desempenho de 
Atividade Tributária), inscritos no 
primeiro semestre de 2009 e pa-
gos recentemente. Graças a vitoria 
da Categoria no tribunal.

O esforço das entidades dos auditores, valorização do cargo 
de Auditor-Fiscal, em especial diante da sociedade, também ob-
teve importantes avanços.

É por tudo isso que a ANFIP-MG  faz uma avaliação muito 
positiva do primeiro semestre de 2010. No entanto, é preciso 
ter em mente que muitos desafios ainda estão sem resposta. Por 
isso, ninguém pode se acomodar. Pelo contrário, lembrar que 
essas conquistas devem incentivar ainda mais a participação dos 
Auditores na luta pelos interesses da Classe.

Mobilização 
Independentemente das vitó-

rias já alcançadas, faz-se cada vez 
mais importante a mobilização dos 
Auditores, buscando mais conquis-
tas, assim como o fortalecimento 
da Classe e da representação asso-
ciativa. Também neste sentido, o 
primeiro trimestre dos Auditores-
Fiscais foi bastante intenso.

As entidades de classe em Mi-
nas Gerais,  reuniram se em diver-
sos seminários para a Discussão da 
LOF- Lei Orgânica do Fisco, tendo 
realizado seminários em Belo Hori-
zonte e Uberlândia, demonstrando 
e discutindo com a sociedade a 
importância de termos uma RFB, 
livre de ingerência políticas e 

econômica, e em abril de 2010, 
juntamente com a ANFIP e outras 
entidades do fisco, realizamos um 
grande evento em Brasília, discu-
tindo com mais de 60 deputados 
federais e 10 senadores a Lei Or-
gânica do Fisco. Na seqüência lu-
tamos pela emenda Constitucional 
no 186,  que regulamenta consti-
tucionalmente a LOF  (municipal, 
estadual e federal).

Temer promete as entidades 
instalação da Comissão Especial 
para a PEC 186.

A PEC 186 inclui na Constituição 
Federal a obrigatoriedade de criação 
de uma Lei Orgânica para as admi-
nistrações tributárias do país.

Presidente da Câmara Michel Temer recebe as entidades

Auditores 
no Encontro 
Nacional, 
em Bonito 
(MS)



A ANFIP obteve certi-
dão da 20ª Vara Federal 
do DF garantindo o pa-
gamento de precatórios 
da GDAT em 2011 para os 
associados que não rece-
beram os valores em 2010. 
Com isso, fica assegurada a 
totalidade dos pagamentos 
em 2011. 

No próximo mês de 
outubro, cada um dos 
associados beneficiados 
receberá cópia da Guia de 
Requisição de Pagamen-
to, contendo nome, CPF, 
valor do precatório e dos honorários advocatícios. Essa guia serve como comprovante 
de que o precatório foi expedido, mas sua apresentação não é obrigatória para o re-
cebimento dos valores, sendo suficiente que o associado apresente o seu documento 
de identidade. 

Aqueles que são isentos de imposto de renda deverão levar a certidão de isenção 
expedida pelo INSS no dia do recebimento da Caixa Econômica Federal.
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GDAT: Pagamento de 
precatórios em 2011 

está garantido

Em reunião realizada no dia 16 de junho, o Conselho Executivo 
da associação eleito no dia 09 de junho determinou o novo 

Presidente da ANFIP-MG e os cargos de Vice-Presidentes. 
No quadro abaixo a relação dos eleitos e seus respectivos 

cargos, Conselho Executivo e Fiscal: 

Reunião do Conselho Executivo 
define Presidente e 

Vice-Presidências da ANFIP-MG

CONSELHO EXECUTIVO
          TITULARES	 CARGO
Afonso Ligório de Faria...................Presidente
Ana Maria Morais da Silva..............Vice-Presidente
Jésu de Oliveira Magalhães.............Vice-Presidente de Administrativo
Marcos Nilton de Lima....................Vice-Presidente de Finanças e Patrimônio
Carlos Roberto Bispo......................Vice-Presidente de Pol. de Classe e Cult. Prof.
Maximiliano Fernandino.................Vice-Presidente de Assuntos Jurídicos
Ilva Maria Franca Lauria..................Vice-Presidente de Comum. e Rel. Públicas
Minervino Alves de Oliveira............Vice-Presidente de Apos. e Pens. e Serv. Assist.
Sineida Ribeiro Sales.......................Vice-Presidente de Esportes e Eventos Sociais

         SUPLENTES	 CARGO
Geraldo Márcio Secundino....................................... 1º Suplente
Nelson Madalena Penitente...................................... 2º Suplente
Cloves Francisco Braga.............................................. 3º Suplente
Pedro Celso da Silva.................................................. 4º Suplente
Alberto Benhur......................................................... 5º Suplente

CONSELHO FISCAL 
         TITULARES	 CARGO

Lúcio Avelino de Barros.............................................Presidente
José Romualdo Quintão.............................................Coordenador
José Lamacié Ferreira.................................................Relator

         SUPLENTES	 CARGO
Adelmo França Malta................................................1º suplente
Paulo Pinto Coelho....................................................2º Suplente
Nilo Moreira Pinto.....................................................3º Suplente

participação dos associados. 
A ANFIP fez uma abordagem sobre os objeti-

vos do projeto, sobretudo de maior proximidade 
com seus associados e com a categoria de AFRFB 
em geral, sendo realizado ainda um breve relato 
sobre todas as cidades pelas quais o evento já 
passou e o calendário já marcado para realização 
dos próximos eventos. 

Por ocasião do painel ANFIP Itinerante, 
manifestou-se também o presidente eleito da 
ANFIP-MG para o biênio 2010/2012, destacando 
que as ações da nova Diretoria eleita devem visar 
à descentralização para atingir, além da capital, 
as cidades do interior do Estado. 

O primeiro painel da tarde foi sobre “A Im-
portância da Lei Orgânica do Fisco para o For-
talecimento da Administração Tributária e das 
Carreiras”, ministrado pelo vice-presidente de 
Estudos Tributários da ANFIP, Décio Bruno Lopes, 
tendo como debatedor Sérgio Aurélio Veloso 
Diniz, 2.º vice-presidente do Sindifisco Nacional. 
O palestrante fez um breve relato sobre os traba-
lhos da ANFIP em defesa de uma Lei Orgânica do 
Fisco e esclareceu a fundamentação legislativa da 
proposta, sobretudo a previsão constitucional no 
art. 37, inciso XXII, e na Lei que criou a Secretaria 
da Receita Federal do Brasil (Lei 11.457/2007, art. 
50), destacando, ainda, o trabalho conjunto das 
entidades para transformar o projeto da LOF em 
projeto de governo e defendê-lo nas duas casas 
do Congresso Nacional. 

O segundo painel da tarde tratou do tema 
“Previdência do Servidor Público”, ministrado 
pelo vice-presidente de Assuntos da Seguridade 
Social da ANFIP, Floriano José Martins. O tema 
foi bastante debatido pelos AFRFB presentes, 
em face da preocupação quanto às Emendas 
Constitucionais 20/98, 41/03 e 47/05, que alte-
raram substancialmente as regras de benefícios 
dos servidores públicos nesses últimos oito anos, 
e das dificuldades da atual legislação referente 
aos direitos de aposentadoria e proventos. Os 
esclarecimentos foram feitos tanto em relação 
aos que já estão aposentados como também aos 
colegas ativos quanto ao direito presente e fu-
turo da aposentadoria e do valor dos proventos, 
principalmente sobre a aplicação de situações 
específicas do interesse dos servidores.

ANFIP ITINERANTE
     Continuação da página 3

Vice-presidente de Estudos Tributários da ANFIP, 
Décio Bruno Lopes ministrando a palestra sobre a LOF



n Otelito Procópio de Oliveira 
Aposentado 

 	 Sete Lagoas - 24 de junho de 2010
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Nova associada
n Maria Luzia Gomes de Brito 

Cantinho da saudade

ADYLLES CHEAB SANTIAGO DE CRESTONI.................................01
INÊS ZANETTI............................................................................01
BERNADETE CRISTINA LUZ.........................................................02
JOSÉ BONIFÁCIO PEREIRA..........................................................02
INÁCIO FERNANDES..................................................................04
ALVARO ROMEIRO FILHO...........................................................04
WASHINGTON LUIZ DE SOUZA..................................................05
JOSÉ CARLOS PEREIRA JÚNIOR..................................................05
MARIA ANGELICA SALOMÉ.......................................................05
MARIA DO CARMO LAGE SOARES.............................................05
IVONILDE RODRIGUES MILAGRES..............................................06
MARIA ELISABETH VIEIRA..........................................................06
WILSON MARINHO....................................................................06
MARIA HELENA ARAÚJO............................................................06
MARCOS TADEU RODRIGUES VIEIRA.........................................06
MARIA DA GLÓRIA DOS ANJOS PENA........................................06
ANDRÉA MARIA DE C. TEIXEIRA FRANCO..................................08
MARIA MADALENA THEODORA.................................................08
JOSÉ MARIA BORGES.................................................................09
VANIA RODRIGUES ALVES DE MENEGUETTI...............................09
RENATO DA SILVA GONZAGA....................................................09
LUIZ ROBERTO AGUIAR..............................................................09
ROSA NAGEM ASSAD................................................................09
JESUS CARDOSO SOUSA............................................................10
CÉLIA LÚCIA FARIA DE ALVARENGA...........................................11
NILTON SANTOS DE SENA..........................................................12
JACIRA MIRANDA CAVALINI......................................................12
EDNOR SANTOS FUCHS.............................................................12
DARWIN SANDINO DE CASTRO.................................................12
MARIA DE LOURDES PEREIRA MOREIRA....................................13
MARIA MONICA DE CASTRO R. SILVA........................................13
HILDA SILVEIRA DE MORAES OLIVEIRA......................................13
DELCY PORTES ERVILHA............................................................13
IVANETE TÂNIA SILVA GONTIJO FIGUEIREDO.............................13
MARIA REGINA DE SOUZA FELIZARDO......................................13
MARIA LÚCIA DÂMASO.............................................................14
THAIS RAMOS TANNURE...........................................................14
HELOÍSA COSTA E SILVA............................................................15
DILCEA CANABRAVA VIANA......................................................15
MARIA JOSE MENDES................................................................15
MARIA DE FÁTIMA FERREIRA DOS SANTOS...............................16
ADILSON MONTEIRO GONZAGA................................................18
TÂNIA RÉGIA SILVA NUNES........................................................18
ELIANA MARIA VILAS BOAS MORAS..........................................18
TANIA APARECIDA DE VASC. PEDROSO BALBO..........................20
PAULO VICENTE DE AZEVEDO....................................................20
GISELLE LIBANIO BEGHINI PERCOPE..........................................20
WILSON SILVA DE MIRANDA.....................................................20
MARIA CHRISTINA LIMA ROCHA................................................20
ADELMO FRANÇA MALTA..........................................................21
ACICLEA VERDOLIM BARBOSA...................................................21
NEUZA DA PAZ MATOZO OLIVEIRA............................................21
MARIA JOSÉ SOARES FREIRE......................................................21
DAISY COUTINHO BRANDAO.....................................................22
NELSON MADALENA PENITENTE................................................22
VICENTE BALBINO DE OLIVEIRA.................................................23
JAIR ARCANJO RIBEIRO..............................................................23
MÁRIA LUIZA JORGE..................................................................23
MARIA CELIA CORDEIRO TUPYNAMBÁ......................................23
WALKYRIA GIANNA BEATRIZ OLIVEIRA BARCELOS CORRÊA.......24
ANTÔNIO AUGUSTO ROMAN....................................................24
THERESA MARTHA VIEIRA PEIXOTO...........................................24
ANNA LÚCIA DE ALMEIDA.........................................................25
HILDA PEREIRA BARROSO..........................................................27
RENATO OROZIMBO DE OLIVEIRA.............................................27
IRANY ZAGHI DE SOUSA............................................................27
MAXIMILIANO FERNANDINO.....................................................28
ANA MARIA DOS REIS...............................................................29
VANDA DA CONCEIÇÃO TAVARES.............................................29
GILVANO MONTEIRO ALVARENGA.............................................29
LUCÍLIA AARÃO RODRIGUES......................................................29
MARIA DE FÁTIMA SILVA SANTOS.............................................29
VICENTE CARLOS HIPPERT SOARES............................................29
HILDA TURCI..............................................................................30
JOSÉ GOMES DE MEDEIROS......................................................30
MARIA ELISA RUAS....................................................................31
ANA LÚCIA SALGADO DOS SANTOS..........................................31

Aniversariantes 
J U L H O

	        NOME 	                    		   	    DIA

Associadas da ANFIP-MG 
são homenageadas

Com a parceria entre a Associação dos Auditores da Receita Fe-
deral do Brasil em Minas Gerais (ANFIP-MG) e UNIMED-BH, você que 

é nosso associado pode ter seu plano de 
saúde e odontológico com ainda mais 
segurança e comodidade.

Agora com cobertura estadual todos 
poderão participar. Faça sua adesão ao  
plano da Unimed Belo Horizonte até 20 
de agosto de 2010 e fique livre de cum-
prir carências e sem coparticipação.

Mais informações na mala-direta 
anexada a este jornal, no nosso site, www.anfipmg.org.br, e ou na 
própria associação, no telefone (31) 3201-3582.  

No dia 24 de junho colegas e 
amigos, do INSS e Receita Fede-
ral do Brasil em Contagem (MG), 
reuniram-se para comemorar a tão 
justa e merecida aposentadoria das 
Auditoras-Fiscais Maria Aparecida 
C.B.Sapori e Solange Guimarães 
Garófalo Araújo - recém aposenta-
das. O local escolhido foi o acon-
chegante Espeto do Manoel 5, no 
Bairro Eldorado, em Contagem, e 
lá compareceram cerca de 50 (cin-
quenta) participantes entre Ativos 
e Aposentados.

Representando o Sr. Delegado 
da DRF/CON, compareceu o Chefe 
da Seção de Fiscalização - Valdir 
Rodrigues de Oliveira, que na 
ocasião proferiu algumas palavras 
enaltecendo o trabalho, dedicação 
e profissionalismo que as citadas 
Auditoras-Fiscais desempenharam, 
tanto na fiscalização do INSS e de-
pois, na Receita Federal do Brasil.

As homenageadas receberam 
uma placa alusiva ao evento, cujos 
dizeres traduziam-se no reconheci-
mento, amizade e companheirismo 
que os colegas e amigos da DRF/
COM prestaram-lhes durante aque-
les anos de trabalho e convívio. 

Em seguida, foram oferecidas 
às Auditoras um lindo arranjo de 
flores e, após, o tradicional brinde 
com champgane, todos comemo-
ram o final do evento com muitos 
abraços, bolos e desejando que as 
homenageadas desfrutassem com 
saúde esses novos tempos.

DRF/CON - Comissão de Eventos 
As homenageadas do dia Solange 
Garófalo e Maria Aparecida Sapori

Nossa associada Solange 
Guimarães Garófalo Araújo 
recebendo a placa de homenagem

Nossa associada Maria Aparecida C.B. 
Sapori recebendo a placa de homenagem

ANFIP-MG E UNIMED-BH FAZEM NOVA 
PARECERIA COM COBERTURA ESTADUAL

n Antônio Tito Vaz de Melo 
Aposentando  
BH/MG no dia 24 de junho de  2010
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Aproveitando a festa de co-
memoração dos aniversarian-
tes dos meses de abril, maio e 
junho realizada no dia 11 de 
junho, na sede da associação, 
os presidentes Lúcio Avelino de 
Barros e Afonso Ligório de Faria 
tiveram suas fotos inauguradas 
na galeria dos ex-presidentes da 
ANFIP-MG. 

Vários associados presencia-
ram a inauguração e ouviram os 
discursos dos homenageados. 
O presidente eleito nas elei-
ções deste ano, Afonso Ligório 
aproveitou o seu discurso para 
homenagear duas pessoas: o 
primeiro presidente da associa-
ção José Lamacié classificando-o 
como o ícone da ANFIP-MG e o 
presidente da ultima diretoria, 
dizendo que “agora nos temos 
um líder de todos os tempos 
na ANFIP e esse líder se chama 
Lucio Avelino”. Além disso, ele 
agradeceu a todos aqueles que 
compuseram a diretoria na sua 
última gestão. 

No dia 11 de junho, realizou-se na sede da associação uma festa 
para os aniversariantes dos meses de abril, maio e junho. Mais de 350 
pessoas compareceram a festa e puderam degustar de um delicioso 

Grande número de associados
comparecem para festa de aniversariantes

Galeria de Fotos dos ex-presidentes 
da ANFIP-MG inaugura duas fotos 

bolo, juntamente com variado Buffet. Os associados e seus convidados 
aproveitaram a animação do músico Paulinho Souza para dançar e se 
divertir proporcionado uma grande festa. 


